
Em Garça 

Baixa gera no reço 
Perdidos nest9 mistiíó­

rio dos preços altos, volu­
teando, se debatendo en­
tre ondas altistas dos mais 
variegados quilates, no 
tocante a tôda sorfe de 

çrodutos e utecilios in­
dispensáveis :r nossa . ~xis 
"tência, chega a constituir 
; Jrpr·a~p. esb':recendo­
nos, a notícia de que em 
algum lugar alguma coi-

VULTOSA VERBA A 

so so'l'2'-' queda de preço. 
Tal é o coso, portanto, 

des+a noto que lemos :10 

Cc:rreio de Garça, inseri­
da com destaque, como 
não deixar de acontecer: 

"Depois de entrarem 
em vigôr os novos preços 
que· haviamcs divulgados, 
para a carne verde nos 
açougues da firma Fran­
cisco Peres, com grande 

redução no quilo do im­
portante gênem alimentí · 

cio, podemos registrar que 

também cutros açougues 

estão vendoddo o produb 

A sociação dos Pioneiros de Presidente Prudente 
trimôni::: histórico, ;:;ocial e 
cultural da Capital da Al­
ta Sorocabana, sôbre de­
senvolver ampla ativida­
de de qcosislencia social, 

noto:damen te às familios 
necessi lados doqudes ve­
lhos desbravadores desta 
ric.::r região do Estado de 
São Paulo. 

No d'a 12 de novembro 
do ano :tx-.:ssado, foi fun­
dada ne$ta cidade a As­
sociação dos Pioneiro<> 
Fl·udentinos, com a finali­
dade de preservar o pa-- ''Samurais e ProletJtrios'' 

bate recorde-· em S. Paulo 

A nóvel entidade, como 
é obvio, mereceu por par­
te de nossa população 'l 
mais irrestrita simpatia e 
solidariedade, já que, de 
11m modo geral, ela v1ria 
preencher umo lacuna no 
desenvolvimento extraor­
dinário da comuna, qual 
seja a de torncrr em impe­
recíveis as figuras de nos­
sc.s pioneiros. 

sociação dos Pioneiros 
Prudentinos, tendo o go­
vernador Carvalho Pinto 
sancionado aquela doa­
ção, conforme publicação 
inserida no sup\emenlo do 
Diário Oficial, do 3 do mês 
corrente, na pagina 213 
(verba 427). 

Ainda por indicação do 
deputado Cerávolo, o che­
fe do Executivo bandei­
rante, autorizou a constru 
ção da ponte sobre o Pôr­
to Marcondes (mas conhe­
cido por Pôrto Ceará), li­
qando esta parte de São 
Paulo ao Estado do Pa­
raná. 

""" O Dep. Domingos Leo-
nardo Cerávolo, que incan. 
sadamente vem labutando 
n•:z Assembléia em favor 
des ta nossa exuberante 

região 

S. Paulo (lnterpress) -
Acaba de ser lançado pe­
la editora "Autores Reu­
nidos" de São Paulo, o 
livro "Samurais e Prole­
tarios", de autoria do jor­
nalista Humb0rto Dantas, 
secretaria-,geral da Fede­
ração e do Centro das In­
dusirias do Estado de 

São Paulo. Na obra são 
relatadas as observações 
feitas pelo autÕr, quando 
acompanhou uma delega­
ção de industriais brasi -
1-s·ircs, em viagem de es­
tudos por nações euro­
peias e asi':::Iticas, com o 
objeEvo de estreitar rela-

Ciâ~~jm nm bôca do povo 
Azir Garcitt 

(Chefe da Ag.ência da 
Caixa Econômica Federal 

de São Paulo em 
Pzesidente Prudente) 

de Almelda 

, -~J - A minhoca anda 
·:~ "'t::mla? · 

de peh.•.:r:; atualmente co­
nhecidas e nós sabemos 
que os peixes r:r':io podem 
viver fora do elemento lí­
quido, pois não possuem 
pulmõ~s como os Anfíbioh, 
Répteis, Aves e Mcrrnífe­
ros. As trocas gasosas en­
tre o sangue e o exterior, 

; Para os pescadorés, a 
mirthoca é tão somente 
cobiçada isca, mas para 
os cientistas ela é mate­
rial interessantíssimo para 
estudos. 

O leitor nem imagina 
que aqueles violentos pu­
. los que ela dá quando 
tocada, é refi~o de íuga; 
êste reflexo é desenca­
deado pela ação de fibras 
nervosas especiais, cha­
madas fibras gigantes, 

p.::rra diferl~nçar das H­
bras nervosas da cadeia 
nervosa ventral. O seu 
andar (ou rasiejar?), ·quer 
dizer, sua locomoção, é 
controlada pela cadeia 
nervosa ventral, sistema 
nervoso em forma de es­
cada de corda. Na região 
do ''cérebro", ela tem dois 
gânglios nervosos; um de · 
les é excitante e o outro é 
moderador dos movimen­
tos. Assim, se destruirmo.:: 
o gânglio excitante, seus 
movimentos se tornam len 
tos e moderados; se des­
truirmqs o gânglio mode­
rador, os movimentos se 
tc;rnam rápidos. A loco­
moção da minhoca dá-se 
em virtude da ação de 
músculos que se dispõem 
de maneira circular e 

músculos que se dispõem 
no sentido do comprimen­
to do .corpo. Estes múscu­
los agem de maneira aí"l­

Togônica; quando um está 
es~,-Ç1dido, o outro está 
relaxado. Graças, po_is, à 
ação contrária déstes mús 
culos a minhoca conse­
gue locomover-se. 

2) - Peixe podfY"viver 
fora d 'água? 

São muitas as esp~de~ 

dãc-se pelas br5:nquias. O 
peixe abre a bôca e a 
água en Ira e vai até às 
brânquias; então estas se 
abrem e a bôca se fecha. 

A água, ao sair pelos len­
das bronquiais, banha os 
pequeninos vasos sanguí­
neos aí existentes; o oxi­
gênio dissolvido na água 
torna o sangue oxigenado, 
r.,uro e êle é transportado 
agora a todo o organis­
mo. 

É desta maneira qug 
respira a maioria dos pei­
xes. 

O curioso porém, é quo 
há um peixe, a pirambóia 
(cujo nome científico é Le · 
pidosirem), que quase 
possue pulmões; sua be­
xigc nata.tória assume 
funções respiratórias Por 
isto, na ocasião das sêcas, 
quando o lei to do rio to r­
na-se apenas' lodoso, sem 
água, a pirambóia cava 
uma fcssa para ela; entra 
dentro e alí fica até que 
as águas voltem e ela pos 
sa de novo nadar livre­
mente. Durante êste tem­
po, ela consome suas rt;!­
servas de gorduTa, arma­
zenadas nas bons tempos. 
Terminada a sêca, ela sai 
de sua toca 'ei vive como 
os demais peixes. Sabe-se 
no entanto, que suas bran 
quias são insuficientes pa· 
ra o fornecimento da ta­
xa de oxigênio que ela 
necessita; então, de tem­
pos ela mostra-se à super­
lide para respirar melhor 
~~m seus "pulrpóes", 

~í ~ ~' ~~ .... -~ ;_:~:::: ...... ~~;,:~ .. 
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ções entre o Brasil e aque 
les paiEJ::!s. O livro anali­
sa detalhadamente a si­
tuação do foção e da Iu­
qoslavia, nações às quais 
é dedicada a maior parte 
do trabalho. N:o prefac:o 
de sua obra, o sr.Humber­
to Dantas esclarece que 
seu livro é um passeio 
d~spreocupado por países 
e a~suntos que as visitas 
surgiriam, tudo vasado 
em linguagem simples, 
sem defender tese algu-

ma , não apontando con­
clusões. Explicando as re­
lações entre os somurais 
(que dão tilulo à obra) r.> 
os proletarios, explica o 
autor: "O que os samura!s 
representam, como expre­
são de casta, de nobreza, 
de privilegies e regalias, 
desaoareceu com a der­
rota do fapão na li Guer-

ra Mundial. Na verdade, 
porém os samurais revi· 
vem hoje nos empreen­
dimentos privados, espe­
cialmente nos industriais, 
que são, na atualidade, os 
nevas samurais do ]apáo 
Como seus irmãos da ve­
lha nobreza niponica, ma­
nipulam os cordoes àa vi­
da politica e economic•.:t 
do imperio". A lugoslavia 
acrescenta o sr. Humber­
to Dantas - pensa de 
maneira diferente e deci­
socialismo. Ki.shi no Ta­
pão e Tito na lugos!avi'.l 
endarnam filozolias dife­
rentes. Alguns desses 
aspectos contraditorios 
são localizados na obra, 
no momento o grande su­
cesso de venda em São 
Paulo. 

·Por indicação do depu­
tado, dr. Domingos Leo­
nardo Cerávolo, a As­
sembléia Legislativa do 
Estado vem de aprovar , 
verba de um milhão de 
cruzeircs. destinada à As-

"Balanço da febre de oronresso 
que empolga o Brasil" 

S. Paulo (Interpress) -
Est6: aberta à visitação 
publica a II Fe1ra da Me­
,.canica Nacional, realiza­
da 'çm São P::-m lo. nn Par 
que Ibirapue:-a. "A 1 Feira 
Mecanica, realizada há 
pouco mais de um ano, 

constituiu uma surpr9sa 
não só para o grande pu­
blico, que não tinha ideia 
da capacidade de nossa 
industria, como até mes­
mo para os fabricant:9 0. 

tecnicos, pela diversidad9 
e perfeição dos produtos 
açresentados'· - estas pa 

lavras, pronunciadas pe­
lo sr. Caio de Alcantara 
Machado, piieç;idente dG 
Feira, nas solenidades de 
inauguração da ·segunda 
mo,cotra dão bem ideia da 
ímportancia da realização 

Mais de duzentas indus­
trias de todo o País exi­
bf.m seus produtos na Tf 
Feira da Mecanica Na­
cional. O sr. Caio de AI­
cantara Machado, no dis­
curso citado, assim se re­
feriu aos objetivos da 
mostra: "Da I f eira par .::r 

cá, acentuou-se a liberta­
ção d9 nossa industria: 
da d~pendencia estrangei­
ra. Agora, na I! Feira, te-

mos a oportunidade de 
proceder a um novo ba­
lanço daquilo que as in­
dustria'S apresentam de 
mais moderno. É princi-

palmente na industria, que 
tem aplicação a velha for 
mula "renovar ou pere­
cer". A industria brasilei-

ra aceitou o desafio. t por 
sl3'u intermedio que o País, 
possuído de uma febre 
de progresso e redenção, 
que o empolgou definiti­
vamente, conquistará, no 

conceito das grandes na­
ções, o lugar de destaque 
que lhe está reservado". 

' l!d!f ~· 
AJUDE a comhater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educaçào de ll­

dultos. Orientação e ma­
terial didático são fonte­
ciclos gratuitamente aos 
Interessados pelo Serviço 
<le Eduea\!ão Je ,t\du,to,., 

·s. PAULO PRECISD RESOLVER O 
PROBLEMA DI FORÇA PUBLICA 

S. Paulo (Interpress) -­
Um problema de caracte­
rislicas ineditas se abate 

sobre São Paulo: homens 
encarregados de manter ''l 
ordem e a disciplina ade­
riram à desordem e à re­
beldia. 1Embora não se 
possa negar aos membros 

da Força Pública de São 
Paulo o direito de reivin­
dicar melhores vencimen­
tos, é impossivel deixar 
de condenar o processo 
que a milícia adotou, ten­
tando forçar o Executivo 
a ceder. Em todo o pro­
cess~ vivido durante Cl 

crise, uma coisa se fez 
evidente: o governmior es­
tá colhendo os frutos de 
indecisões manifestada no 
passado recente, quando 
três movimentos reivindi-

calorias puseram em xe­
que o prestigio da auto­
ridade maxima do Estado. 
Primeiro foram os motoris ­
tas de praça da C01pital, 
que, em 24. horas de gre­
ve, fizeram recuar Legis­
lativo e Executivo, no ca­
so dos exames psicotecni­
cos. Logo a seguir ,duran­
te mais de cinco meses, 
policiais foram emprega­
dos para garantir grevis­
tas de uma empresa, que 
além de impedirem o li ­
vre dire ito de trabalho de 
seus companheiros con­
trarias ao movimento, co­
metendo, sob a bencplaci­
to das autoridades, violen 
cias inominaveis, inclusi­
ve violentando o direito 
de propriedade, ao "proi­
bir" que os donos da ci­
tada empresa nela entras 

sem e saíssem livremen­
te. Depois -·e agora no­
vamente tivemos a greve 
dos milicianos. 

Mesmo sem entrar no 
merito da questão, faz-se 

clara a necessidade d o 
governo agir com firme­
za, tomar pé na situação. 
\Saso contrario, i >tart:I 
possibilitando o apareci­
mento crescente da indis-

ciplina, nos difc.rentes 
arupos da populaçãO:. 
Quanto a Força Pública, 
diante dos fatos aluais, 
nada mai:=o · importante 
q1 1e a analise · detalhada 

dos problemas quP a sa­
codem (iecnicos, c;ociais 8 

militares que, inclusive. 
podem apontar como solu­
ção até a desm±litariza­
çã:o da milicia paulista. 

a carne 
à razão de Cr$ 110,00, Ci 

quilo. Dêsse modo, os pr-::> 
prietários das várias fir­
mas estão colaborando de 
cisivamen1e para a eco­
nomia popular, reduzindo 
o preço da carne. Nosso 

aplauso aos eslabelGci­
mentos comerciais que a­
dotaram essa medida, que 
visa colaborar cÕm :.:t 
COMAP garcense, no que 
diz respeito ao baratea­
mento do custo de vida. ·· 

Diarios noventa n1il barris 
de petróleo pela Refinaria 

Duque de Caxias 
RIO No escritório terial nacional, além do 

central da ReJinaria Du- todo o pessoal técnico c 
que de Caxias, foi inau- braçal., sem qualquer in­
gurada no dia_ 20, o supe- terferência estrangeira. Na 
rintendente, general Ar- .c.casião de sua inaugma­
thur Levy ,concedeu uma ção, o Terminal de1 Gua­
~ntrevista coletiva à im- nabara, estará prónto, u­
prensa, tecendo comentá- nindo-se à refinaria parei 
rios de ordem técnica sô- um serviço de conexão, 
bre o que será essa obra com uma extensa rl'dc 
gigantesca, cuja primeira submarina de oleoduto li­
fase já se acha pronta. Na gando essas _r1uas unida-
ocasJao, os profissionais des no transporte do pe-
da impr~nsa percorreram tróleo. Frizo)J ainda o <18-
todas as unidadec;, tanto neral Arthur Levy, quf' n 
os que se encontram oca- refinaria terá energia pü­
badas, prontOB para inau- pria, perfazendo um total 
quração, como as que se de 'QLOOO kws fôrça sufi-
encontram na segunda ciente para abastee"Pr 
fase, cujas obras devem uma cidade de 250.000 
terminar dentro de a.lguns habitantes. Em fase de 
ml2ses. Tan1bem foram con)3trução, acha-se a fá­
percorridas as partes de brica de borracha sinté­
conexão com a terminal tica. 
da Guanabara, que entra- · 1A refinaria Duque do 
rá em funcionamento jun- Caxias divide-se em três 
lamente com as primeiras partes: A primeira de p-c-
unidades da refinaria dutos acabados, ou r-;e-
90 mil barr1s jam, combustíveis de-di­

Disse o general Arthur 
I .evy qw~ á Refinaria de 
Duque de Caxias, que se­
:rá inaugurada pelo pre­
sidente fuscelino Kubits­
chek, representa notável 
contribuição ao desenvol­
vimento industrial do ,país 
e ao alívio do nosso ba­
lanço do pagamento, pois 
possibilítará uma econo­
mia de divisas superior c::l 

40 milhões de dólares por 
ano. Estará em condições 
de processar economica­
mente a maioria dos pe­
tróleos disponíveis no 
m~;-cado internacional e 
também os produtos naci·· 
onais. Para conclusão da 
obra orçada em 14 bilhões 
de cruzeiros, a indústria 
nacional contribuiu com 

versas naturezan, como ( 1 

gasolina, o querosene, o 
óleo d.íesel, etc. A segun­
da, chamada zona indus­
trial, onde são realizados 
os tra.balhos químkos 
com a matéria prima. A 
terceira chamada pátio dn 
matéria ]"_\rima. Nas p1 6-
prias oficinas da refinaria 
for::nn confeccionados c,ii.r 
ca de 800 quilômetros de 
tubulações. 

A Refinaria Duque de 
Caxias está em condiçõe-:; 
para, durante os mesc;; 
eJ<1çerimentais, dar um ex­
traordinário impulso à 
criação de novas industri­
as no país, e capacitada 
para, em futuro próxi­
mo, processar cêrca c~e 

150.000 barrís diários. 

alta p21'centagem do equi. ~- ~~~;;;;;;~;;;;;;;;::::--

=~~i~ efc:re~~:~jad~ Petrobras: compras 
para abastecer a área no merca"o . te 
geo-econômica formada u m rno 
pelos Estados da Guana- S. Paulo (Interpress) -
bara, Rio de faneiro, Es- Cumprindo o prograw'l 
pirita Santo, Minas Gerais que traçou no ir f~io de 
{e,xceto o Sul e o Triân- seu funcionamento, vem o::r 
qu]o Mineiro). parte de Petrobras dando absolu­
Mato Grosso e Goiás. ta p1imoridade, na aqu ·. 
Disse o genenral Arthur .sição de material e equ· 
Levy que, em sua opinião. pamentos de que nec!::::­
o sucesso da obra está, sita, ao mercado nacic 
antes de tudo, no traba- nal. Assim é que no exer­
lho de. planejamento feito cicio de 1960, aquela em­
pela equipe da Petrobrás. T're:;a csta{a] realizou n ') 
E' preciso salientar, disse Pals compras no valor da 
que, a lém do terreno o- quasfa. dois bilhões de cru­
cupado pela refinaria, em zeiros, enquanto que nos 
área construido db . . . . merendas externos adqui-
2.200.000 m2., existe ainda riu materiais o' equipa­
área reservada para ins- meníos em valor superior 
talação ou expansão de a 724 milhões de cruzei­
outras indústrias petroqui- ros, :e, que se destinaram 
micos, num total de . . . . à Refinaria Duque de Ca-
8.000.000 m2. Pela primei- xias, Refinaria Landul 
ra vez, em trabalho de pho Alves, Fabrica do 
tal natureza, estão sendo Borracha Sintetica e Ter­
empregados 60 "'o de ma- min61 da Guanabara. 

Prefeitura Municipal 
COMUNICADO 

O Diretor da Secretaria 
da Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente Es­
lado de São Paulo, de or­
êf lffi do Senhor Prefeito 
Municipal, considerando 
que o dia 25 de JANEIRO 
- é Feria.do P,<;tadual, co­
memorativo à FUNDAÇÃO 
DE SAO PAULO, 

C O MUNi C Ã: 
1) - Não haverá expe­

diente na Prefeitura Muni-
cipal; -

2) - O trabalho exter~ · 
no será normal ero conse­
quência da situação cala­
mitosa em que> se encontra 
o Municipio; 

3) - Serão hasteados, 
no Paço Municipal as 
Bandeiras Nacional e Pau­
lista. 

P.resiçlente Prudente, 24 
de jani<Jho de 1961. 

D:r. José Amando de 
Queiroz Telles 

Procurador Judicial 
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SE ASSIM FOSSE ..• 
- ~· ... ~-- Sydney G. Wyss Barreto 

;E' b ela esta vida, pois tudo é ba rato. 
Em cada partido há um b om candida tai 

Os povos se entendem; prazer todos se nte!ll. 
Homens s;~ compreendem; mulhere s não mentem! 

Vivemos felizes, muito conformados .. _ 
Os novos petizes são bem educad os! 

O nosso alimento é bom todos os d ias; 
jamais houve aumento na s mercadorias. 

Nao t'emos atraso neste paraiso 
não se compra à prazo pois não é precisei 

E ninguém se apura todo o mês inteiro 
pois , temos fartura e ainda sobra dinhe iro. 

O povo contente cantar sempre quis ... 
p 'ra q u e haver tristeza se o povo é fa liz? _ . . 

Não existe amargura, pois tudo é tão doce, 
q u em ler êstes versos, dirá: - Se assim fôsse . .. 

F~es. Prudente- quo.rta-feira, 25 de janeiro de 1961 

A mania dos autografo 
MILENA ROSELLI 

CopyriJht da Interpress 
Houve uma e;.:.oca, no 

Rio de Jane1ro, em que -:: 
mania ci.e coleciona r auto­
Ç,~~afos, quer em a lbu:1s, 
q uer em cJrtões-postais, 
transformou-se em verda­
dieiro delirio. Todos os 
grandes poetas não dis­
pensavam as composições 
intitulad:Js "Num Album", 
composições que já tra ­
ziam de memoria ou no 
bolso, a fim de não serem 
apanhados d€ surpresa 
por alguma doma, senho­
r.ita ou cavalheiro. Sim, 
porque os cavalheiros 
também lidavam com es­
sas coisas .. . 

De m0do que não hou­
ve grande artista ou e<:­
critor, nacional ou estran­
geiro, que de p assagem 
pelo Rio nã::> deixasse Cll­
gumos ceni emas de as­
sinaturas. Os albuns e os 
cartõ.=s, paro de~esperc 
de muita gente, multipli 

cavam -se como por ancan 
to_ Quantos vezes nõo 3e 
dirigiam , os "caçad01es 
à<.;. autografas", às repor­
tições, COEi o fi::r: de ar­
rancar algumas palcvr:J.;; 
ou ç,.elo menos a assina­
tura de um Ma chado de 
A.ssis, de urr: Artur Aze­
vedo! . . . 'Este , nem sem­
pre est.ovo ó', :posto a sa­
tis~azer o CO]:'ricno d,; ím­
portunos que iam inter­
rom;:;er-:he c S<?.rviço. Um 
dia, escraveu num desses 
postais: 

"Virgem Maria , 
Isto é demais, 
É noi te e dia 
CartÕ3s postais . .. " 

.A quadrinho fez s uces­
so e por isso mesmo, em 
vez de diminu írem, as in­
vestidas a umentaram con­
sideravelmente. 

Guimarães Fossos a Ola 
vo Bilac e ram as maiores 
vitima s desses "caçadores 
inveterados". 

Não raro a mocinha tí-

Estrada de. Ferro Sorocabana 

!.lida" ensctiova d ids e dia; 
c ur:r ~e a pro; ir:1ar do poe 
~a de suo preferencia e ... 
tirando do bolsa a lguns 
postais com a elíge do 
Cleo de Merode, da Bela 
Otero e de outras a rtistas 
do "Paris p la isir" , escolhia 
um, dentr 'a eles, para q ue 
o poeta ali deixctsse o om 

l:- 1 o; onado a utoarafo . 
:_ Sabe, é r::;ro o mi­

nha coleção! · 
De e,-'l iouquecer a mais 

calma das criaturas. 
Certa vez, nosso terrível 

Emilio perdeu a pocien­
cia, enviando o certo co­
lecionador de pensamen­
tos sobre a arvore, uma 
quadrinho daquelas, , , 
em que era mestre. Não 
l•ave o pobre d iabo outra 
altenativa senão acaba:­
com a coleção. A quadri­
nho, que por sinai ficou 
famosa, logo invadiu o 
Rio de Janeiro , provocan­
do risos e exclamações. 
Esse Emilío de lvle:-1ezes! 

' I 

A N 1 v E R s A R • o s ---.. - Extravio de Conhecimento 

Até os Presidente da 
Republica não escapavam 
às investidas dos colecio­
nadores_ Conta Luis Ed­
mundo em "Rio de bnei 
ro do meu Tempo", que 
um dia, certo deputado 
marcava umrt audiêncÍ·::l 
com o Presivante Rodri­
gues Alve~.. Chegado ::; 
momento deste indagar­

lhe o motivo da entravista, 
responde com muita natu­
ralidade: 

FAZEM ANOS: 
Hoje, o jovem Adelíno 

Soares Nunes, ex-funcio­
nário d e5le m::üutino, a­
tualmente na Folha de 
Londrina, Es ta do do Para­
ná, filho do sr. Aires Au­
g usto Nunes e de d ono 
Emilia Soares Nunes; o jo­
vem João Kazuo Ikeuchi, 
estudante; o sr. José Paulo, 
a g ricultor em Alfredo Mar­
cond'es ,o sr. Rodolío Tei­
xeira, comerciário; o sr. 
Paulo Cacia, cerealista,._,_ 
a sra. Alice Jorge, esposa 
do sr. Hedro Jorge, pro-

~ O IMPARCIAL _, 
REDAÇAO 

E OFICINAS: 

AL>MINISTRAÇAO 

PHF.DTO PR•.)P!UO 

Rua Siqueira Campos, 602 

Cx Postal, 3J6 - Fone,54ll 

fre i ~lente Prudente 
E.F.S .• F.st . S. Paulo 

mretorel 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Olretor Gerente 

Ophelis A. Françosc 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

José Lombardi Heto 
Chef~ das Ofldnaa 

Mario Peretti 

Assinaturas; 

Anua l ... . Cr$ 600,00 
Semestral .. Cr$ 300,00 
Trimestra l .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A. 
End. Teleg.: 

HESSSEESSE. 

EM SAO PAULO 

Martiniano de_ Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

lHO DE JANEIRO 
Rua Méx.ico, 148 

I 
I 
I 
I 

i 

Fone, 22-3279 I 
, .•• =······~·-·-···· 

p'rietário de ';Ao Mun­
do Novo" o o industrial 
Helio Lemes Pinto. 

DECLARAf:ÃO 
PERDA DE CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE DE 

VEíCULO 
Eu, TOMIO fUJliKE, 

abaixo assinado, japonês, 
c1.::~.sado, comerciante, re­
sidente e domicilrado à 
ave nida Barra Dourada 
S/n o, na cid ade de Lupio­
nópolis - PR. pela pre­
sen te, declaro para fms 
de dire ito e o quem pos­
sa interessar, c_\.te t:.'ardi o 
CERTifiCADO DE PRO ­
PR!EDADE N.o 302.206. ex­
pedido pela Delegacia 
Regicnal de Polícia do;:> 
President'e Prudente, em 
d(lta de 1 O de abril de 
l 958, pertencente ao ca­
miobet~ de minha proprie- . 
dade marca 'TORD", ·mo­
dê lo F-100, motor de 8 ci­
lind ros n .o. flOAA9SBX­
l2.7 44, côr amarelo e mar­
fim, fabricado no ano de 
1959, com tonelagem poro 
1.000 quilos, empregado 
em transporte de cargos, 
a dquirido sem reserva de 
dcmínio da firma Auto 
Peças Prudentina S/ A. és­

tabele·cida a avenida Bra­
sil n .o 693, da-sto cidade. 

Declaro mais, que o 
certificado perdici.o fica 
sem nenhum efeito, visto 
estar p rovid enciando a 
s'2fJUnda via do me smo. 

Por ser verda de, firmo a 
presente declaração, para 
que produzo os efeitos &~ 
d ireito. 

Presidente Prudente, 13 
de jan'eiro de 1961. 

a) TOMIO FUJllKE 
23-0~0 

DECLARAÇÃO 
Eu. MILTON GONÇAL­

VES DOS SANTOS, 8\sta­
b elecido com ramo de Bo­
zar, (Bazar Sapio Anto­
n io). , (J rua Alagôas, sn, 
na cidade de lepê, insci­
ção esta dual n .o 636, de­
cla ro que lo i EXTRA VIA ­
DO um talão de noto fis­
cal série "A' contendo as 
notas n.os 31.101 a 31.150, 
pelo q ue faço a presente 
declaração a fim de torna­
las sem efeito. 

Iep ê, 18 de janeiro d-3 

1961' 
M~\ton Gonçalves dos 

Santos 
23-049 

----------
11 O homem sem iniciativa, IJ 
11 que tudo "~era do aca- it 
11 so é coma o ·mendigo I 
11 quo ~ve de esmoJM. 11 

Faz-se público "ex-vi" 
do Decreto n.o 19.473, de 
lO de dezembro de 1930, 
modificado pelo Decreto 
no 19.754, de 18 de mar­
ço de 1931, e segundo no­
tificação do sr. Josb Antô­
nio Joaquim Caseiro, re-

sidente e domiciliado :X 
rua cios Amores n .o 71 
(Vila São Jorge), desta 
c~dade, consignatá rio, qu'3 
se ex'traviou o conheci­
me'nto original do despG-

cho sob fatura n.o 93.6413 . 
consignoç?o número 1 .208, 
d ede 4 de janeiro de 1961, 
p rod.:::lente de Borra Fun­
da para Presidente Pru 
dente , constante de 11 
(onze) barric•.:tS de sol pa-­
ra gado, com 588 (qui 
nhentos e ointen t-.1 e oito) 
quilos, letreiro "LET", co~n 
o valor comercial de Cr $ 

24750,00 (vm te e quatro 
mil ,s9tecentos e cinquen­
·ta c:-:uzeiros), sendo re­
me lente o firma Tortuga 
SA, de São Paulo - SP 
e cory;ignatário o sr. José 
Antonio Joaquim Casei-
ro. 

Ci·-~ntiíica-se aos inte­
ressados, para os devidos 
fins, que a referida me:­
cadoria será entregue a-:J 
consignatário, no destino, 
decorrido o prazo hxctdo 
pelo artigo 9.o do citado 
D2creto n.o 19.754, cose 

não haja nenhuma I : !a­
mação a respeito, depois 
de cumpridas as formali ­
dades legais . 

Presidente Prudente, 24 
de janeiro de. 1961. 

a.) José Godóy 
Chefe da Estação 

22-056 
-#'~ 

o 
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~·.JM PRODUTO DA WILI.VS·OVERL.~NO co BRASIL S. A. ~ G 

- V osso Excelencia vai 
mre perdoar, mcts o que 
eu desejo é a assinatura 
do ilustre Presidente nesta 
linho "cabeça de Napo­
leão" e, se possível, duas 
linhas o respaito do he­
rói . .. 

Hoje, os homens il_pstre-; 
do Brasil podem a ndar 
tranquilos 3m toc.:Js as di­
reçõeos do Rio de Janeiro. 
Não porque tivessem de­
sar,::arecidos os colaciono­
dores de autografas. E que, 
nesta metade do s§clt!O, 
os preferencias Já não são 
as mesmos. Há os artista> 
de rádio .. , os jogadores 
de futebol. . . Mudou 
muito 0 ,8::,pirito de nossa 
gente . .. 

DECLARAÇÃO 
PERDA DE CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE DE 

VEíCULO 
Eu. HENRIQUE SIMõES 

SÉRIO, abctixo a3sinado, 
portug uês, casado, p:;cu~­
rista residente e domtcl­
liad~ à avenida Brasil nú ­
mero l_] 60_ desta cidade, 
pela p~esente, declaro pa­
ra fins de direito e a 
o uem posso interessar, 
q-ue perdi o CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE N.o 
406 .692, expedido pela 
Delegacia Regional de 
Polícia de Presidente Pru­
dente-SP, em data de 30 
de abril de 1960, perten­
cente ao automóvel de mi­
nha propriedai.e marco 
"CHEVROLET", motor de 
6 cilindros n.o 527.113, côr 
verde e creme, fabricado 
na ano de 1952, com lo­
tação para 5 (cinco) lu­
gares, empregado , em 

transporte de passagetros, 
adquiriào sem reserva de 
domínio do sn.r Oscar Sa­
kae Nogano, residente em 
Pirapàzinho, 

Declaro mais, q ue o cer­
tificado perdido fica sem 
nenhum efeito, visto estar 
providenciando a segunda 
v;a do mesmo. 

Por ser verdade, firmo 
0 presente declaração, pa­
ro que produza os efeitos 
de direito. _ 

Presidente Prudente, 21 
de janeiro de 19S 1. 
a) HENRIQUE SIMõES 

StRIO 
23-045 
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-- .:m vcsper'-11 e à noite -­
ESCRAVOS DA AMBIÇÃO 

com Glenn Ford e Ida Lupino - até 18 anos 

--- .. ..;;·- --
JOÃO GOMES 

- - H ojC' ~~ noite--

ESCÂNDALO NA GóRTE 
com Maiiane Koch e Michael Kramer - até 1 O anos 

CINE FENlX 
-- ~ noite --

~ OS SELVAGENS ~ i com Pedro Ar~endariz - a té 18 anos i 
+ ·1'-l••I·•I•++H•+H .. t-·H·++-I•o!•+o!·•l<o!<+.Y.+-!•-t-.s.-"•~-t-·!-_.·+.Y.+++•!o++ol··· .. 

"n gora vamos cumprir a lei" 
S. Paulo, - Em recent3 risca. Sei que os homens 

entrevista a_;nced1da à do campo estão com ets 
imprensa, o sr. José Boni- vistas voltadas para o 
fácio Cou tinho Nogueira, cumprimento dessa lei. Sei 
Secretário da Agricultura tamLém que nossa bata-
do Estado de S. Paulo , a - lha será agora bem mais 
p os tecer comentarias em ardua qu•3 a primeira. 
torno da Lei de revisão Mas tendo a certeza va-
agraria recentemente san- mos vence-la çcm galhar-
cion':ícla pelo professor dia", Apu rou a inda a re-
Carvalho Pmto, p::>nderou: ..... J::::lrtagem, q u e o Ti tu la r 
"Muito embora fosse das 
mais intensas o nossa lu ­
la durante os oito mes3s 
em que o r,::rojs to de revi­
são tramitou nc Assem­
bléia Legislativa, muito 
maior hó de ser agora em 
que evidaremos todos o:; 
nossos esforços a fim de 
que a lei se ja cumprido ::x 

da Se~retária convocou 
os tecnicos q u e deverão 
compor as diversas comis 

sões que farão a primeira 
exr: erien cict dcx aplicação 
da revisão agroria , numa 
fazenda de propriedade 
do Estado, na prospera 
cidade de Marília. 

Apelo aos F zendeiros 
Bt1tantã pr cisa · 
d b melam ofídios venenosoc:; e Co ras q ue devem ser encami­

nhados à avenida Vital 
S F(:tulo , - O Institu to Brasil, nesta CapilaL 

Bulantã para manter a Além da felictdade d ':l 
nl3':essaria produção de franqu ia no transporte for 
sôro anii-ofídicc, depende rovíário, o Instituto Butan-
de constante renovação, tã fornece gratuitamen te 
de cobras venenosas ern laços e caixas apropriados 
seus se,1_centa rios. Para para a captura de serpen-
dispor dessa o prGciavel tes e atribui a remesa 
reserva de serpentes vi- de cobras venenosas vi-
vas, essa unidade da Se- vas com proporcional for-

cretaria de Saúde Pública necimer:to de !SÔro anti-
apela para a prec:osa co- ofídico. 
laboração dos fazendeiros 
.si tiantes e dos homens 
q ue trabalham no campo 
solicitando-lhes q ue re-

Leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 
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LINHA DE AUTO ONIBUS 
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SAO ROQUE e COTlA 
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Delegacia Regional de Policia de P. Prudente 
PORTARIA 

O BEL. HEUO DE AZE­
VEDO MARQUES, Dele ­
gado de Polícia. Adjun to, 
respond,e.1do pela Re,zio­
nal de Pre-sidente Pruden­
te, Estado de S. Paulo 
e tc., 

Usando das atribuições 
que lhe confere o cargo, 
RESOLVE baixar as se­
guintes instruçoes çam 
os festejos carnavalescos 
e pre-cornavalescos, nês · 
te municipio:-

l .o) - Os bailes carna­
valesfos só podarão ser 
realizados mediante aivc;-­
rá policial, fornecido por 
esta Regional; 

2.o) - Os alvarás deve 
rão ser requerido, im 
prorrogavelmente, até o 
dia 5 (cinco) de feverei­
ro, afim de ser providen­
ciado o respectivo r::olicio 
m~nto; 

:.J.o) - Os préstitos, blo­
cos, cordões, ranchos e ou 
tros agrupamentos, -só po 1 

.. derão sair à rua median­
te alvará policial, forneci­
do p:::>r esta Reg10nal: 

4.o) - Tanto os pedi­
dos de al verás, como de 
vistoria, deverão ser in.3-
truidos com prova de pa­
gamento do selo por ver­
.ba, previsto na lei n_o 
3672, de 29 de dezembro 
de 1956; ._ • • t 

5.o ) - Os préstitos car .. 
novelescos dependerão de 
v;storia dos carros ale­
goncos, a ser procedida 
por esta Regional; 

6.o) - Os blocos, cor-

dões, ranchos e outros a­
grupamentos carnavales­
cos, após a posse do ne­
cessano alvará policial 
ficam autorizados a fa­
zer suas evoluções na;:; 
ruas da cidade, observe­
das as restrições impos­
tas em benefício do trâr.­
síto,_ sendo-lhes, porém, 
vedado transitar pelas 
calçad-as, bares, cabarés, 
dansings e outros estabe­
lecimentos comercia!s; 

7.o) - A exibição en: 
público de estandartes, 
insígnias ou àlegorias pa-­
ra fins carnavalescos, sl> 
será permitida quando 
préviamente .vistoriado:.; 
pela autoridade policial; 

8.o) - As vesperm·J 
carnavalescas terão ini­
cio às quinze horas e se 
encerrarão às dezoito ho­
ras, enquanto que os bai­
les carnavalescos terêo 
início às vinte e duas ho­
ras e se encerrarão às 
quatro horas, não se to 
lerando qualquer prorro­
gação; 

9.o) - Será permitido 
o uso de mascarás somen­
te em recintos fechados, 
desde que não impeçam 
a imedi« ta identificação 
das pessoas; 

l O.o) - Não será permi 
tido o uso de vestimen­
tas sum úrias ou outra;> 
que atentem contra a mo­
ral; 

ll.o) - E' vedado tara­
bem o uso de pós, líqui­
dos não voláteis ou ou 

iras substâncias c::tpazes 
de irritar ou molestar, íi­
cando sujeitos à apreen­
são essês líquidos ou su­
bstâncias e o infrator se­
rá processado de aoôrdo 
com a lei; 

12o.) - Tarão livre in­
gresso em todos os ia­
cais onde se realizc;m car­
navaiescos as autoridadss 
e funcionários dest::I Re. 
gbnal, em serviço, des­
de que exibam sua car­
teira funcional; 

l3.o) - São autorize! 
dos o uso e a venda de 
lança perfume nos bailes, 

clubes, associações e re­
cintos fechados em geral, 
sendo, no entanto, exerci­
da se .,~ra fiscalização, 
p::::tra proibir o abuso e o 
desvirtuamento de seu uso 
normal; 

l4.o) - Não será per­
mitido o uso de animais 
para fins carnavalescos; 

l5.o) - A Polícia exer­
cerá, durante os festejos 
carnava~escos, a mais se­
vera e rigorosa fiscaliza­
ção aos inflatores do por-

te de armas (art. 19 da 
Lei das Contravenções 
Penais); aos provocado-

!Sindicato dos 
Empregados no 
Comercio de 
Presidente Prudet t J 

res de tumulto (art. 40 àa 
citada Lei); aos previsto.:; 
nos arts. 45 e 56 do di 
ploma legal referido, que 
procurem fingir-se de fun 
cionários públicos, usando 
publicamente uniforme oJ 

distintivo de função pú­
blica que não exerçam; 
aos contraventores por in'. 
portunação ofensiva ao 
pudor (art. 61 da citada 
Lei; aos que se apresenta­
rem publicamente em ,...~ 

to::l.o de embriaguês, d0 
modo que causem e::;cán­
-dolo ou ponham em per;-
go a segurança própri·.:t 
ou alheia (art. 62 da refe­
rida Lei); aos que serv~­

rem bebidas alcoolicas o 
menores de dezoito anos, 
a quem se achar em estc.:­
do de embriaguês, às r;eo; 
soas que sofram das la­
culdad9s mentais, às pes­
soas que saibam es:ar ju 
dicialmente proibidas de 
frequentar lugares ond~ 
se consomem bebidas d-~ 
tal natureza (art. 63 du 
mesma Le1); aos molec;ta­
dores da trânquilidade a­
lheia (art. 66 da mesma 
le1); aos deprcdadorcs de 
bens públicos ou parti cu­
lares (art. 163, 26 5 e 26!) 
do Código Penal); 

16.o) - As autoridades 
e funcionarias policiais 
deverã~ dar todo o apôio 
aos represe,."\ tan tes do J ui­
zo de Menores, aos agen­
tes fiscais federais, esta­
duais e municipais, a ser­
viço de suas reparLções, 

e 

r o 

-e muita. classe ! 

CAMIONETA 

Venha vê-la em nossa ~ 

exposição! Venha experimen-' "",- BRASIL 

tó-la I Você ficará entusiasmado -,~........,.... 
com êsse notável veículo brasileiro - , ·. ~~----~ 
um prodoto de qualidade comprovada! 

Agora com o novo motor 1.000 
Maia arranque! Mais fôrça! Muls ve l ocidade! 

~- fiianoel Goula~t,'1-6 2 _! Telefone, 
Presidente Prudente 

------
I I 9 11 l 

···í I 

Gl11a~ht ão Paulo 
fxa ncs ~e A~~lissão em ~a. é~~ca 

COMUNICADO 
'Semana4 lng1êsa" 

Com relação à entrevis­
ta prestada expontaneo­
mente pelo nosso associa­
do Snr. GFi'DIEL CLAUDI­
NO DE ARAUJO às 22 ho­
ras e 20 minutcs do dia l7 
de janeiro de 1961 na Emis 
sóra PRI-5 "A Voz do Ser­
João", em conexão com o 
assunto que envolve acha 
moda "Semana: Inglesa" 
vimos çelo presente com1.1 
nicado esclarecer que 
aquêle assoc~ado não está 
autorizado legalmente por 
êste Sindicato, para fabr 
em nomes dos_ comerciá­
rios "prudentinos" de vêz 
que até o momento não é 
conhecida defimtivamente 
a maniíestação de cada 
Vereador Municipal. Acon 
tfpce porém, que o aludi­
do m;sociado deu sua e:1-
trev1sta unicamente em no 
me de sua p8-'3SOO, isolan­
do daí a resposabilidad'3 
déste Sindicato. 

17 o) - Para que os 
folguedos do Carnaval vc 
nham a constituir demons­
tração de ordem, tão pe­
culiar à culta p:::lpulac,~ o 

.En ur~os 

o SESI 
-~ E D I ·T A L 

l.o) - De ordem do 
pro~essor José Machad:::. 
de Almeida, Diretor d~1 
"Ginásio Sã o Paulo", à 
1uu Ur. Gurgel. f.lbU , cu­
munico aos interessados, 
que estarão abertas, de 
16 a 31 de janeiro, na stc:­
cretória do Ginásio da::; 
8,30 às l 0,30 horas e da~ 
13,00 às 16,00 horas e dos 
19,30 às 21,30 heras, cs 
inscrições aos exames ds 
Admissão à prime!ra sé­
rie Ginásio!. 

2.o) - A prova de Por­
tuguês (eliminatóna) ser:.t 
r<=alizada no dia 11 de 'e­
vc-roiro, de acôrdo com o 
horário afiMdo n'a Por­
taria do Estabelücimento. 

3.o) ~ Os interessado~,, 
deverão instruir o reque­
rimento de ínscrição cujo 
impresso será fornecido 
peia Tesoureira. com c::; 

seguintes documentos: 
a) ~ Certidão de Re­

gistro Civil, provando ida­
de minima de ll anos ou 

. a completar a té 30 de ju-­
nho de 1961. 

b) - Atestado médicc 
de sanidade física e men­
tal e que foi vacinado re · 
centemente contra varío­
la, expedido pelo Serviço 
do O:mtro de Saúde. 

c) - Prova de estar E'm 
dia com as obrigações 
militares para os maiore:-; 
de 17 anos d9 idade. 

b) - Certidão de con­
clusão do Curso Primário 
oficial ou atestado idoneo 
de haver r.e-cebido satisfa­
tória instrução primária 
cujo impresso será forne­
cido pelo estabelecimento. 

Declaração de que não 
se inscreveu e nem se ins­
creverá em outro estabe­
lecimento, para prestar e­
xames de Admissão nn 
mesma época. 

4 o) - Todos os docu­
mentos deverão ter as fir­
mas reconhecidas. Não 
serão aceito documento:3 
com emendas ou rasuras. 

Presidente Prudente, 7 
de janeiro de 1961. 
a.) Lourdes Bonafé Mello 

Secretária 

Queremos concitar a to-
dos comerciários mante­

rem-se serenos e não pres 
lar·em nenhuma m::Inifes­
lação que p6ssa prejudi­
car o andamento nonnc::~ 
da propositura em tramt­
tação, até que oportuna­
mente deliniaremos novos 
estudos. 

Agrade ce 
A DIRETORIÁ 

23-048 

de Presidente Prudente. 
a Delegacia Regional oe 
Polícia espera que todo:; 
colaborem na exe:::•.1ção 
das presenle3 in:;truções.-

Serão punidos severa­
mente os transgressore3 
das presentes instruções, 
que ficarão sujeitos às 
respectivas sanções pe-· 
nais.-

Registre-se, publique­
se € CUMPRA-SE.­

Presidente Prudente. 1G 
de Janeiro de 1961. 

O De!egad o Adjunto, 
resp/p/Reg. 

Hélio de Azevedo 
MARQUES 

Curso do SESI 
em Moji 
das Cruzes 

h-;ci!E:=~M~=az&ilEx=:a!IJ'Et[ii;iii$15.~~~!:-::.:;e3S!E1:i.C~&:::=E~~==5a:i:Si:=:-:-íi!l?5:: S-~ 11 

CURSO DO SES~ EM MO­
JI DAS CRUZES - F01 
realizada há &as, soleni­
dade de entrega dos cer­
llficados aos concluintes 
do 4ôl.o Curso de Super­
visão de Pessoal na In­
dustria promovido pe!o 
SESI e destinado aos em­
pregados a Indus+ria Hu­
ber- V! arco do Brasil S.A. 
em Moji das Cruzes. Esti­
veram presentes o sr. 
Paul Ordy, paraninfo ;sr. 
Helio Miglion, chefe do 
Departamento d8 Conta 
bilidade, sr. Alberto Mis­
chlatti, chefe do Depar.to­
mento do Pessoal e o sr. 
Antonio Se! Savio, daque-

'I l. ,, 
I 

(lilah:a ~. S. 1\paredtla 
DR. PAULO N. SOUZA -DOENÇAS DO CORAÇ\0 

- \ 

ELETROC lRJHOGRAFU 

DR. HED O GONÇALVES 
TRAUMAThl.OGlt\ 

URl'OPEDIA 

Residencia: Rua Nict.lau Maffet, 818 

Consultório: Avenida Brasil, 504 - Fone, ll 03 - Caixa, 812 

PRESIDENTE PRUDENTE 

' 

I~ 
la empresa. Após a entre 
ga dos certificadotj e do 
premio conferido ao pn­
meiro colocado, usaram 
da palavra o sr. José Duar 
te Camacho, orador d:~ 
turma; o paraninfo e o Sf 

Hélio M1gliori, em nome 
da direção ,da industria. 

/1- - - - -- - - - -11 
] Plante árvores - para I 
1 comôater o empobreci- 1 

I mento do solo e preve- 1 
I nlr o aparecimento de- 1 

1 desert9s 1 ' 

Com a ç.esença de diri-
-g'entes industriais, repre­
sentantes da CMTC, do 
SF.SI f! numerosa assistAn 
ncia, realizou-se, há dias, 
no salão. nobre do Pala­
cio Mauá. no Viaduto Do­
na. Paulina, 80, nesta Ca­
pital, a solenid::Ide _de en­
trega de c'artificados de a­
çroveitamento . aos .corl­
cluintes. de trçze C4rsos 
pomovidos pelo Serviço So 
cial da Industria, ~et~ de 
Relações Humanas pé!ra o 
Trabalhador, dois de Pro 
tica de Oratoria, um de 
Supervisão de Pessoal na 
'indus+ria, um de Noções 
de Produtividade e um de 
Racionalização do Traba­
lho. 

Compuseram a mesa 
d0s lr::tbolhos os "fS ve 
reador 2!3 !talo Fitipaldí., 
presidente da Editora das 
Americas e da Grafica 
Santo Antonio, Claudio 
Dias Batista, da Diretoria 
da CMTC; çrof. Guaracia­
ba Trench, chefe do 00-
partamento de Psicoteni-­
ca da CMTC; Waldlf José 
g'erente da UNAM S.A; 
Miguel Viesl.i, proprietario 
da Auto-Çapas Viest; Re­
nato Be1 toni e Emilio Tei 
xeira, socios da Gralica 
Paulista; Manoel Gorr.es 
Comera, chefe do Fessool 

CMTC, Hilario Gonçalves, 
dos Cursos de Racionali­
zação do Trabalho e No­
ções de Produtividade rea 
lizado para os funciona­
rios do Almoxanfado da 
CMTC; e sr. Paulino Bra­
ga, pelos seus colegas de 
curso e pelos formandos 
do Curso de Orientação à 
Prevenção de Acidente 

Discorreram os orado­
res sobre a utilidade dJ 
cada um dos cursos qu-:: 
concluiram e, em nome de 
•,eus companheiros, agra­
d'~coram ao SESí e nos di­
rigen ,es das respectivas 
C?mpresas, a opc1 tunidada 
que lhes foi proporciona­
da de a.perfeiçoarem seus 
conhec:mentos. 

DISCURSOS DOS 
PARANINFOS 

Falaram, em segui ela, 
C'!õ paraninfos, srs Guara­
c'ahn Trench, Wnldir Jo­
sé, Cloudio Dias Bak;h 
}fi!;nuel Viesti, ilalo Fiti­

pa!ch e RPnato Berloni. Os 
ormlnr:->s, trciinndo cada 

um dos c1spectos do cu r ;o 
que paranin!avam, eno!­
te:-eram a iniciativa do 
SESI e saudaram os trrr­
balhadores, congratula 1 

do-se com o exito pbtido 
c ac9ntuando que, a1r 1-

vcs dos ensinamentos ro­
wbidos, todos esto-va1 1, 

agora, mais aptos a d.~­
sempcnhar com ma.or~·; 
conhecimentos e maiort•3 
possibilidades as tar f, t > 
qus lhe G:';IÕo afetas. 

P:?r hm, usando de n 1-

vo dn paktvra, para e::­
ccrrm a r:essáo, o veren­
dor industrial Halo Fitipo:l­
di, congratulou-se ccrn o 
SESI pelos excelentes ro· 
sultados alcançados palo'> 
diplomandos. 

1\.TUDE a ombater o anal­
fabeiL 1110, fndando u.-c 
curs" de educação de a­
dultos. Orientação e ma­
terial didático são fome­
ddos gratuitamente ao~ 
hilet"essados pela Serviço 

' •lc! Educa..-ão de Adu,to:., 
·.-::.1 . , 

--------- -----~----
DR. ALCEU ZllNIN 

Cirurgião-Dentista 

da Fundição Progresso; \ 
Ugo Molheiras, represen­
tando o· diretor do Depar­
tamento Regional do SESI 

cn !la-rotação 
í>perialisLr em ci1 111 lirt 1-luco Maxlla:; 
1 entaduras e'pontes n ovo!s imediotos 

(rolocndns lnqo c 'c\, exlrnçcer:) 
RUA JOAQUIM NABUCO. '/08 - Cx. Postut 915 

TELEFONE. 1173 - PRESIDENTE PRUDENTE 

e iuncionar'os da entidade 
A SESSÃO 

Aberta a sessão, proce­
deu-se à entrega dos cer­
tificados a 204 dip1oman­
dos e dos premias confe­
ridos ao pimeíro colocado 
da ceda tur:rna. 

A seguir, foi duda a 
palavra aos representantes 
dos d.iplomandos, tendo 
falado pelos concluinte~ 
dos curse,;; de Suoerviscio 
de Pessoal- na Industria e 
de R~lnçÕ9s Humanas pa­
rcr o Trabalhador o sr. Sal 
vador de Moura, aluno do 
CSPI · e motorista da 

F.ERNAND'O 
Um do:1 maiores meHires-cucas do Brasil. es·n 

cheHuncl a co·inha du 

Aantina Napoli 
F.X-C07.1NHf.lRO DO. 

f:-:pkmadt 1 Hot I Je Brcr:jJicr 

BotFl Jar~1gua de São Paul ) 

ReF;tauran te Don Ceci h o de Sao Paulo 
l 001 noites (restaurante) São Paulo 



Juiz da partida Corinthians vs Juventus -·-· 
J 

''Sentou a Pua'' nos jogadores alvi - negros I 
\ 

~ ~. w_ .J,: ..._ 

Bem 
arrumado ... 

.. , 
'l 

Mas não iustíl i ~ou a sua parcialidade na arbitragem e tampouco deu motiv us da ins ~lida. ma .. 
nifestação dos alvi -negros- O que importa é o resultado e não a forma de atuar 

O sr. Stephan Walte:­
Glanz apresentou o rela­
tório da partida travado 
domingo último na Ru':l 

Javari, em que o Corinti­
nha foi derrotado em cir-

cunstancias especiais, de­
rivadas mais dos erros de 

arbitragem- do que ao sis­
tema de jôgo empregad•::> 
pela equipe orientada por 
Alíredo. Está vist.o que •) 
onze corintiano foi até 0 

Rua Javcp-i com o objeti­
vo de não dar espetácu­
lo de futebol, mas de con­
quistar um resultado q ue 

PREt:EITURA MUNICIPAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

SECÇA SECRETARIA -
Portarias c:;;:,:,inadas pelo 
senhor Pre.'-?ito Municípal. 
em 18 de Janeir,:, de 1961 
CONCEDENDO 
('or(_:ria n•o l.l 07/6 i -
:F.rn 14 de janeiro àe 1961 
60 (sessenta) dias de li­
cença ao extranumerario­
m~ns:::dista - ABILIO CAR 
LOS DE OLIVEIRA 

Auxiliar de carpinteiro, 

lotado na Carpintaria, de 
acôrdo com o artigo 168 
Por taria n .o l 111/61 -­
CONCEDENDO 
em 16 de janeiro de 1961 

'do Decreto-Lei 13.030, sem 

vencimentc.s, para tratar 
de assuntos particulares, 
e a contar de 2 de janeiro 
do corrente ano. 

CONCEDENDO 
Portaria n.o 1.1) I /6 1 
ferias regulamentares ao 
extranumerario - mensa­
lista - JESUS CARLOS 
ROMANO - lotado nc: 
limp3Za Pública, de acór­
do com o artigo 139 do 
Decreto Lei 13.030, e a par 
tir de 16 de janeiro do cor ­
rente ano. 
ferias regulamentares ao 
funcionaria municip:li 
DR OSWALDO TIE!ZZI 
Médico do Pronto Socor­
ro Municipal, de acôrdo 
com o artig-o i 39 do Decre­
to-Lei 13.030, e a contar 
de 15 de dezembro de 60 
EFETIVANDO 
Portaria n.o 1.112/ 61 
em 16 de janeiro de 1961 
no car:go de Fisca,l do Dis­
trito - Padrão ''C" - Ven 
cimentos de Cr$. 6.800,00 
(seis mil e oitocentos cru­
zeiros) - o servidor ex-

SANTO DO DIA 

DE SOUZA a parhr de 31 
cb· janeiro de 1961. 
CONTRATANDO 
Portaria n .o 1.112/61 
de 16 de janeiro de 1961 . 
tranumerario - mensalista 
ONOFRE RODRIGUES 
o snr. Dr. LUZALTO SUMI­
'[ A, para exercer o cargo 
de Médico do Pronto So­
cor~o Municipal, enquan­
to du~ar o afastamento do 
t!tubr efetivo -- D. OS­
WALDO TIEZZi e a contar 
de 15 de dezembrc de 60. 
NOMEANDO 

Portaria n.o 1.113/61 
de 17 de janeiro de 1961 
cs funcionarias -- Dr. JO­
SÉ AMANDO DE QUEI­
ROZ TELLES, Procurado.c 
Judicial, AROLDO RAMOS 
Contador, Dr. ANW AR 
DAHMA, Diretor de obras 
Públicas, para sem onus 
p:::~ra a Prefeitura, proce­
derem a avaliação do 
terrano de propriedade da 
Prefeitura Municipal, com 
área' de 18.918 metros qua­
drados, situado na Aveni­
da Brasil, Rua Luiz Cunha 
Dr. José Foz e Rua Piritu­
ba que, pela Lei n.o 498 
de 16/3/59, foi desencor­
porado da classe dos be:1s 
públicos de uso especial 
para a classe dos bens 
públicos patrimoniais, pa­
ra os fins legais Os ava­
liadores nomeados deve · 
rão apresentar o respecti­
vo Laudo de Avaliação. 

Presidente Prudente, 19 
de Janeiro de 1961 

Dr. José Atnando dê 
Queiroz Telles 
Procurador Judicial pelo 

D:retor da Secrptaria 

Conversão de S. Paulo 
Saulo, natural cJ 9 T .:::r- que me pe;segues?" 

so. na Cilicia, filho da tri- A partir dess~ epoca, 
bo de Benjamin e ao mes- Paulo passou a ser co-
mo tempo cidadão rom~- nhecido por Paulo. Antes 
no, possuia talentos ex- inimigo de Cristo, tomou 
traordinarios. O cresci· se o seu maior defe"lsor. 
mento da população cr:s- Outrora escrevia ordens 
tã fi:zerQn com que no oara destrui: Igrejas t 
coracão de Saulo brotas- c.:prisíonar cristãos; depois, 
se odio mortal aos cr.is- como Ap:::~stolo, escreveu 
tãos, por ele consithra· muitas epistolas. para 
dos traidores da patá-:x. edificação dos fiéis. 
Em uma expedição para Conhecendo o ma\ que 
preender partida-dos de fizera e a gravidade de 
Cristo. Saulo. em caminho seus pecados, empenhou 
já perto de J:>amasco. ou- toda a energ:a na propa· 
viu uma vo:t que lhe di- ganda da doutrina e da 
zia: religião de Jesus Cristo. 

"Paulo, Paulo, por (Interpress) 

Associação Profissional dos 
Barbeiros e Cabeleireiros de 
Presidente Prudente 

EDITAL 

O .Presidente da Asso­
ciação Profissional dcs 
Barbeiros e Cabeleleiros de 
Presidente Pruden~·~. U;San. 
do das atribuições que 
lhes são' confiados pelo 
Estatuto SociaL convoca 
todos associados para 
uma assemblé-ia geral ex­
traordinária, às 20 horas 
de 6 de fevereiro de l. 961 
no Salão Nobre da Prefei­
tura Municipal desta cida­
de, para o fim espe.cial 
de>; 

' -- ·~ ---- · •l 

CONVOCAÇÃO 
a) restruturação desta 

entidade de acôrdo com 
a Legislação Trabalhista 
em vigor; e 

b) discussão e votaçõ:o 
da modificação do Esta­
tuto Social inclusive a al­
teração da denominação 
desta entidade para o fim 
acima citado. 

Presidente Prudente, 18 
de janeiro de l . 961 

a) Rome-u ~acciatori 
P~dente da Associação 

23-044 

ao fino!. do " torm~io da 
morte" lhe permitisse con 
tinuar na D1visão Especial. 
Em parte a sua forma de 
atuar abriu campo paro 
o time do Juventus exer­
cer maior domínio das 
ações. O que importa, po­
rém, em uma partida de 
futebol é o resultado e 
não precisamente a forma 
de atuar. O Corinthians 
jogou feio Plantou-se na 

defesa e ali pretendia s8-
gurar o resultado de lxO, 
que lhe foi favorávsl alé 
os últimos instcmtes do pré 
lio. O placarde só f01 mu­
dado em ra~ -D de erros 
da arbitragem, que vali­
dou um gol sumamente ir­
regular, criticado por nós, 
que iá estivemoo, e por 
tóda a cr6nica poulista­
n(l. Partindo do princípi0 
de que o que vale é o 
resultado e não a forma 
de um time atuar, adqUI­
re preponderância o fato 
da validação de um gol ir­
regular Se a atitude par­
cial e desatinada do api­
tador não tivesse confir­
mado o primeiro tento do 
Juventus, talvez não sais­
se o segundo. e o Corin­
thians voltaria de S. Pau­
lo com uma vitória, ou na 

Camara de vereadores 
vai prot tar contra 
a arbitragem facciosa 

' Grande repercussão , 
'' teve a desastrada ar· 'I 
' bitragem do sr. Ste- ~~ 
'' phan Wcrl.ter Glanz na I 
" pe'J~ja em que o Co-
i rinlhkms local foi der-
'1 rotado pelo C.A. Ju- ' 
i' ventus em _partida 

realizada na Rucr Ta· ' 
vari. n:r Capita,l do 

1' Estado, domingo últl- ,. 
mo. 11 

Tanto a;sim.. que o 
I' edil Silvio Ror1cador , 
:r propôs à Câmara Mu- ' 

nicipal o envio de um 
" olício-protesto à Fede- 1' 

'I racão Pcrulista de Fu- " 
I' tebo) ,ecrimincmdo o 11 

" f:jroced·imento lcrccioso " 
i' do ap'tador Steoh~ ' 
11 Walter Glanz n~que- 11 

la pelêja. lf 
I' ' 
-------- ~ 

-E F E M E R I O E S-
1554 - Primsii'a Mis ­

sa na palhoça que os je­
suítas construiram em Pi­
ratíninga e a que desde 
logo chamaram c:.sa de 
São Paulo. Em torno des­
sa casa foi'mou-se, com 
os índios dos arredores, a 
povoação de São Paulo 
de Pirafninga. Verificou 
Nobre:~a, na Vila de São 
Víc;en~e. que os pais dos 
menin~s que frequentiCIVam 
o Co~_eg~ o viviam quase 
todos no interior e iam e 
vinham ver os filhos. com 
grande incomodo. Do cam 
po traziam farinha e ou­
tros ae~f9rOS, através da' 
serra difícil. Nob:-ega atra­
vessou a serra e foi ver 
o campo. Ficou maravilha 
do com o que viu. regiões 
proprias para a criação 
do gado e todo ger.t)ro 
de cultivos. Assim foi fun­
dada •a futura m etropole 
paulistana. 

1663 - Regimento de 
Afonso VJ_criar.\' o "Cor­
reio", serviço postal no 
Brasil. 

1835 - O vapo.r ingl~s 
"Amazon~" ln.augura a 
primeira linha de navega 
çcio entre Liverpol e Ma­
naus, Estado do Amazo­
nas. 

1899 - Morre no Rio de 
Janeiro o Visconde de 
Twnay. {lnterp11,e~) . 

pior das hipóteses com 
um empate. Quis, p:::rérn, 
a parcialidade, ou -:nelhor 
·dito, a desonestidade d::l 
arbitro, que o Corinthians 
regre.ssas9e com uma der 
rota injuDta, segundo c 
princípio já referido. 

Segur.do A Gazeic Es­
portiva, de on':::m, e1s o 
que relatou o sr. Stephan 
Walter Glanz. na súmula 
do jôgo: 

"Foram expulsos de 
campo .Antonio Lima do 
juventus e Teotônio Pe­
reir':l do Corintrnans, por 
terem trocado ponta-pés. 
No término da partida, os 
atletas Rubens Bertanin, 
Luiz CCIIPipana, Euclides 
de Almeida, Nelson Lu­
ques, Aristide Bernardes, 
J cão Dato e Plínio de Sou­
za, dirigiram-se a mim em 
atitude hostil e agressivo, 

Casa ·de Lobato 
será conservada 

S. Paulo (Interpress) 
O sr. Tavares de Uma, 
se::retario substituto da 
~ducação, acaba de re­
ceber comumcação olicirxi 
de que a Chocara do Vis­
conde (Taubaté), onde re­
sidiu o escritor Monteiro 
Lobato, foi inscrita: no Li­
vro do Tombo d"'l P::-tri­
monio Historico e Arti.sli · 
tico Nacional, nos termcs 
do decretú-lei n.o 25, .:le 
30 de novembro de ! 937. 

A medida abre nova:: 
perspectivas pc:~ra a (;olu­
ção do caso do im:Jve:, 
em cujo preser vacãc se> 
empenha o governo ins­
crita no Livro do Tombo, 
a chocara que foi. o lar de 
Monteiro Loboto d.:wei".l 
doravante permar..c~ce• in­
tacta. Com eíeito, :~ der::r~­
to-lei n.o 25, reierid'J crci­
ma ,dispõe em se·· 1 ~xrt: go 
27: "As coisas tombadas 
não poderão, em caso :16-

nhum, ser destruída:>, ·le­
molídqs ou mutilados, 
n'e.m, sem previa cc:.bti­
zação especial de Serviço 
do Patrimonio Histor;c.:> e 
Artisiico Nacional, ser re­
paradas, pintadas oJ re·3-
taurc:~das, sob pen:::r de 
multa de cinquenta por 
cento do dane cau3ado '. 

'I 
I 

Livre seu hlho da ,I 

ameaça da tuber-
culose, vacinando.o 

li com B.C.G . , em 
i' qualquer Centro ou 
i' Posto de Saúçie, 
lf gratuitamentt3. A 
" vacina B.C.G. não li 

oferece perigo al- 11 

gum, só benefician-
11 do as crianças. i I 

11 ---------ll 

çro:•2rindo impropérios e 
r alavras de baixe calão, 
afirmando aind:r o se-::ruin 
te: 

Vocês todos são um:::l 
cambada de ladrões. Den· 
tro da f ederaçâo tem umé1 
quadtilha de ladràes e 
sem vergonhas, canalha!':. 
E outras coisas mais que 
não pude precisar, por­
que a polícia interveio lê: 

levou os jogadores para 
os vestiários". 

tsse o relatório unila­
teral de S.Sa., o árbitro. 
É o caso de se ind:rgar 
agora, se n:::~ ocasião do 
julgamento vai o Tribunal 
perquirir o juiz a iim de 
saber as causas da re-::t­
ção coletiva dos atl9tas 
corintianos, pois não se 
tratou de um inconformis­
mo isolado. A repulsa pe­
la má arbitr':lgem foi \~:7-
ral, atestada inclusive pe­
la crônica bandeirante. 

lôo 
leitura 

( 
,.. ,.. .... ..,,,. • p,.,;. 

• •· ,.,.~o, ''oi• • ,.,,..m • •• 
llonlicia. C•• ., o<lifle. oi. 
._., • ., Clien(tl "llllflhe•" • 

SUrlEMUU INfANTIL 

••. bem 
informado 

I 

Nõo bcuto qo.~t vod t9i~ 

, . ~ 
receber dient.., -*YI · 

de coso bem on\lmodo ""1. . 
entrar no troto de 1\Yf, ~ / 

negócios, visitor 811 ' , -,: 1- ·_, 

l ~-+ ... 
Mantenho-se tomb•m d;~ À 

mente bem informodo, P8I1J •. • 
melnor connrsor, O'i~!:' 
me,ntgr .e W!\Y.~· 

"' - -- _......, 

lUiU\Ifl mtl 
· tt$ UU,II l 

..... ~-... =-=~---0-iá ...... rifd~ S. fa~a: 
~·~~~.. ' ....._ • O moia ump_lefo mvhtliru ,ovli~t•.,. 

·o IMPARCIAt 
Pres. Prudente - quarta-feira, 25 de janeiro de 1961 

d~rrola rio 
O Corintinha foi der­

rotado na Rua Javari . ?er­
deu a partida nos últimos 
dez minutos. Conseguira 
marcar um tento e coman­
dou o marcador até à ·al­
tura dos 80 minutos, se­
guind::> a orientação táti­
ca de Alfredo, ssgundo ::J 

qual o time ameaçac.o do 
rebaixam'en to não pode 
de forma nenhuma cuidar 
de futebol como esPetacu­
lo, mas jogar d e forma ob­
jetiva, perseguindo o que 
mais interessa: a vitória. 
Dai o motivo por qt.e o 
Corintinha atua com o sis­
{)JTia denominado "fer­
rolho", pois precisa safar­
se de uma situação real­
mente ino6moda. Teria o 
alvi-negro conquistado a 
vitória n-:::r Rua Javari não 
fôsse a soma de quatro 
fatôres, que transformou 0 

v itória em derrota. 
Nervos, má sorra, má 

arbitragem e mau compor­
tamento tático, foram os 
ditos fatôres que deter­
minantes do insucesso a l­
v i-n'9gro lá em S. Paulo, 
e sôbre êles vamos di~­
coni.:~:r: 

NERVOS E MÁ SORTE 
Os Tapazes da defesa 

corin tiana iniciaram o pré-' 
lio algo nervosos, entrem­
do de primeira e ctrindo 
ao chão segUidamente 
Luiz Valente, Cotia, Ber­
tanin e Luizinho foram ba­
tidos algumas vêz•as pelo 

ataque juventino por esta­
rem com os nervos tensos. 
A partir dGs 20 m ir \ !los 
tranquilizar::::tm-se e pude­
ram exercer policiamento 
à linha ofensiva do clube 
g1 .::t:~á com mais eficiên­
cia. E com it:.so melhora­
ram as entregas de bola 
e pôde o Corintinha efe­
tuar algumas .boas incur­
sões à meta de Luiz C':!r-­
los, surgindo numa delc1''3 
o lindo gol de Zé Amaro, 
após exce!8"1te :r::csse de 
cabeça de Nelson Luques. 
Depois da marcação dês­
se tento, os corintianos to­
maram as rédeas da pe­
lêja a té o final do primei­
ro período. 

Os nervos voltaram 0. 

prejudicar. os rapa~2-s da 
defensiva depois da mar­
cação do tento de empa­
te. E não era pçrra menos, 
porque a bola não mais 
era segura no meio do · 
campo. Mal se tazia o re­
chaço, a bola loÇJo em se­
guida se abatia côbre 0 

área corintiana. Cotia, se 
não estivesse com os seus 
reflexos toldados p9lo ner­
vosi.Gmo, poderia ter re~ 
cuado a pelota para Acoo;, 
ta, que saíra bem da meta 
e pedira lhe fôsse atrasa­
da. Cotia poderia, ainda, 
tê-la empurrado pela linh:r 

· de fundo, mas chutou for­
te em direção à linha la­
·!eral e a redonda encon­
trou no caminho o corpo 

~ 

• • • * Absoluto 1mporctolidode, 
·- face de pa rtido~ políticos, 

\ternos e grupo: ftnonce~ros 

em 
go· • _,. _. 

* Nottc iorto cuidõdos()mente urle. ~ 
cionodo, poro que constituo~S· ,4 
pelho fiel dá atuoltdade. 

* Coment.arios objetivos e sereno• 
sobre os assuntos do dia . • ~ 

de Bertanin e eptrou 
alto. ~ 
COMPORTAMEN1'0 
TATICO 

wlo 

Ao3 17 minutos da. fase 
comp!emo::ntar, a partir do 
momento em que Bertanin 
cometeu a penalidaCiJ má­
xima e Acosta defendeu, 
o Corinthians pi)deriá ter 

decido definiiivQinente .:-1 

so:-\.-12 da pelêja, ~ois os ju 
ventinos se puZ;_era!'Tl ner­
vosos e já nâg. ~ontrola­
vam bem o balão, efetu­
ando passes errqdos e a­
brindo a defesa com os 
avanços de Pando, Clóvis 

e Dióg':mes. Mas, ao in­
ves de apanhar a bola e 
procurar as iníiltraç_ões , o 
ataque alvi-negro, deso-­
becendo as ordens de Al· 
iredo, prendia a bola no 
meio o campo com passes 
la~3-rais e recuados, dan­
do tBmpo aos avinhados 
:r::ara se recomporem e vol­
tarem a pressionar corr_ 
mai-:. ardor as balisas de­
fendidas por Acosta. · 

MA ABITRAGEM 
O compêl:'tamento do 

árbitro, sr. Ste;ohon Wal­
ter Glanz, e doq bandei­
rinhas Aquiles Ferreira e 
Eduardo Sofady, foi rui­
no5o para o alvi-negro. 
Apitou vários impedimen­
tos ínexistenk1; do ata­

que prudentino ·contra ne-
nhum da ofensiva juven­
tina; validou o primeiro 
gol da esquadra gl'WÓ 

ilegalmente, pois Zeola co­
meteu falta dupla em A­
cos.ta. Prim~iro chutou a 
pelota no momento em 
que era ·~caixada pelo 
a;rqueiro, atingindo-o na 
altura do cotovelo direito. 
A bola., escapando do con 
trôlé d e Acosta, ainda foi 
tocada pelo braço e'?2uer­
do de Zeola, para final­
mente bater em seu cal­
canhar em atingir as re­
des. 

11- - - - - - - - -11 
11- 0 CANCER é curâvel.Jl 

Oistribujçõo dos moterios em'--, 
seções permanentes, que apCJ· • 
recem sempre nas mesmos po· ... 
gírias • índices poro focilitgr Q 

' 11 quando descoberto e . !I 

* • 

localização das seções. 

Ex,elente tmpressão, nos maqui­
nas mats modernas do mundo. 

........ 

11 tra tado a tempo. Cona .I\ 
' . ·11 !.ulte seu médicc em caso 11 

L.. 1 ferida<: diffceis de "fes .11 
li char'', caroçO<! pclo corQ .l 
11 po, manchas na pele etc. 11 

---------. -

. ASSINE 1t FQtH~ DA M~~H~ ~0'4 o ~g~,.rf tOt~t Iam e •ninem 
:-ii im~AíUUlb 


